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"Fé inabalável só o é a que pode encarar frente a frente a razão, em todas as épocas da humanidade"- KARDEC 

TRABALHO 
EM EQUIPE 

Quando os gansos selvagens voam 
em formação "V"eles o fazem a uma 

velocidade 70% maior do que se estivessem 
voando sozinhos. 

Eles partilham a Liderança. Quando o ganso que 
estiver no ápice do "V11se cansar, ele (ou ela) passa 

para trás da formação e outro se adianta para assumir 
a Liderança. 

Os gansos acompanham os fracos. Quando um deles, por doença 
ou fraqueza, sai da formação, outro, no mínimo, se junta a ele, para 

ajudá-lo e protegê-lo. 

Sendo parte de uma equipe, nós também podemos produzir muito mais, e 
mais rapidamente. Palavras de encorajamento e apoio (quando os gansos 
grasnam lá de trás) inspiram e energizam aqueles que estão na linha de 

frente, ajudando-os a se manter no comando, mesmo com as pressões e o 
cansaço do dia-a-dia. 

Da próxima vez, ao ver uma formação de gansos voando, lembre-se que é 
uma recompensa, um desafio e um privilégio fazer parte de uma EQUIPE 

e que, quando mostramos compaixão e carinho afetivo por nossos 
semelhantes, tornamo-nos aptos para fazer parte da equipe mais importante: 

A HUMANIDADE. 

(Autor Desconhecido) 
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DO INIMIGO APERTE A MÃO r "' r EVANGELHO MEDITADO "O Espiritismo será 
COM DOÇURA, SEM RANCOR; o que dele fizerem FALA SEMPRE AO CORAÇÃO; 

AO CONTATO DO PERDÃO os homens" EVANGELHO PRATICADO 
TODA PEDRA VIRA FLOR. 

Leon Denis E PERMANENTE ORAÇÃO. 
S maco da Costa \. ~ .... fAzamor Serrãol 
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COTIDIANO ... 

Este~- o nome da se~ão que de agora em diante vai 
pe~m~t1r a todos "registrar" neste "cantinho" de "O 
Cnstao Espírita" suas experiências do dia-a-dia à 
luz. de uma visão espírita ... Vale tudo - o caso 
~unoso que aconteceu com você no 
f1~_-de-semana,_uma situação singular vivida por um 
vizinho, um amigo ou parente, o comentário sobre 
un:ia. notícia vista na .TV ou no jornal, citações de 
musicas, poemas, livros... o que importa é a 
participação, o desejo de passar para os outros um 
pouco do que vivemos e aprendemos. 

o.s _textos pod.erão ser enviados para a R. Tenente 
V1e1ra Sampaio! 91/204 - f!io Comprido, RJ, CEP. 
22250/480, assinados ou nao. Para "lançar a idéia" 
apresentamos um texto de um amigo da CASA 
sobre a letra de uma música bastante original. .. 

"Estava ouvindo a música "OURO DE TOLO", do 
Raul Seixas ... segue a letra: 

"Eu devia estar contente porque eu tenho um 
emprego so'! um dito r;ídadao respeitável e ganho 
4.000 cruzeiros por mes / Eu devia agradecer ao 
Senhor por ter sucesso na vida como artista eu 
devia estar _feliz por conseguir comprar um Corcel 
73 / Eu devia estar alegre e satisfeito por morar em 
lpan_ema d<f!pois de ter passado fome por 2 anos 
aqw. na cidade maravilhosa / Eu devia estar 
sorrindo e orgulhoso por ter vencido na vida mais 
eu . acho uma grande piada um tanto quanto 
perigosa. / Eu devia estar contente por ter 
c,onsegu1do tudo que eu quis e confesso 
a!?es~al~ado que estou decepcionado. / Porque foi 
tao facil co_nsegui eu me pergunto e daí ... Eu tenho 
uma po_rçao d<: coisas pra conquistar e eu não 
posso ficar aqw parado ... / Eu devia estar feliz pelo 
Senf;i~r. t<:r me concedido o domingo para com a 
fan:11~1a 1r jogar pipoca aos macacos ... / ah, mas que 
sujeito chato .so11 eu que não _acha nada engraçado 
macaco, praia, Jornal, toboga... eu acho tudo isso 
um saco .... /? v~cê s_e. olhar no espelho e se sentir 
u_m_ gran.de_ss1ss1mo 1d1ota, saber que é humano 
nd~cu/o l1m1taAdo_ e que só usa 10% de sua cabeça 
animal.e. voce ainda a~redita que é um doutor padre 
ou pol1c1a/ e que esta contribuindo com sua parte 
para o nosso belo quadro social" 

"É ... estamos acostumados a enaltecer as nossas 
conr istas materiais, e podemos estranhar a forma 
corr ·ue o poeta se refere ao carro, apartamento, 
etc. 

Mas, pensando bem, será que é só isso mesmo 
que . podemos conquistar na vida? Não seria 
passivei tornar nossa vida mais "real" menos 
Uud~d~ pelas aparentes vantagens materi~is? Não 
sera r~~1culo n~s orgul~a~n:os de ter adquirido bens 
de utilidade tao provisona, conquistados muitas 
vezes apenas porque a "vi:la" nos colocou na hora 
certa no lugar certo, só fizemos aproveitar a 
oportunidade recebida ... ? Me assusto quando 
percebo que transformamos nossas vidas num 
pequeno passatempo de competitividade, sem nos 
darmos conta de que a qualquer instante a irmã 
morte pode chegar ... 

É, como dizia o Raul..." 

SER ESPÍRITA 
,,,. 

E ••• 
... Acreditar na Comunicação com 
os Espíritos ... 

De fato, o permanente contato com os 
Espíritos é ferramenta importante no 
trabalho doutrinário do Espiritismo mas 
o importante mesmo é que ele' seja 
usado na busca de melhor compreensão 
da natureza humana e dos mecanismos 
da vida ... 

Hermínio Miranda, na década de 70 traduziu de um 
jornal novaiorquino a notícia de u~a interessante 
experiência científica, realizada pelo Dr. Cornélius 
Horace Traeger na conceituada médium Eillen 
Garret.. pre~idente de importante instituto de 
p~raps1colog1a. A Sra. Garret permitiu que fossem 
feitos Aexames laboratoriais em seu sangue, extraído 
em tres momentos diferentes: quando em vigília e 
plen_a.mente consciente, quando incorporada pelo 
Espmto de Abdul Latif e finalmente pelo Espírito de 
Uvanir. Cu~ios<;> é que o:-; exames apresentaram 
resultados inteiramente diversos em itens como 
tempo. de coagulaçã'!, _prop9rção de corpúsculos 
sanguineos e compos1çao qu1mica ... 

H ' . *** a mais de 20 anos, ou seja, no Reformador de 
out~bro de 1973,. Roque Jacinthc já exaltava os 
efe1to.s d<:>s 30 ~nos de esclarecimento trazidos por 
Andre Luiz em O NOSSO LAR" verdadeiro marco 
na história da literatura espírita: "após seu 
lançamento a sobrevivência da alma ganhou novas 
cores". 
Grande é no~sa alegria ao constatar que, 
completados mais de 50 anos, o dinamismo desta 
?b.r.a ainda é o mesmo. O impacto, a renovação de 
1de!él:s que provoca, o interesse que desperta nos 
neof1tos e a seguran9a de informações que 
a~resenta para os estudiosos de todos os matizes 
sao ainda os mesmos , desde seu lançamento .. '. 
"~m nada a morte nos muda"... "Seguiremos 
vivendo sempre"... "Somos o que pretendemos 
ser ... " 



'Voâ- Salka 7 ... O SAL DA TERRA ... 

EVOLUÇÃO BITTENCOURT SAMPAIO 
A análise da palavra e suas derivadas ajuda 
bastante para uma compreensão clara e 
instantânea da idéia. 

Como é bom lembrar de Bitten­
court Sampaio ... Para falar de 
sua grandeza espiritual basta 
citar a impressão que dele teve 
o irmão Jacob (Fred Figner) no 
plano espiritual: "Na câmara 
alva surgiu ... uma estrela cujos 
raios tocavam o chão ... Era 
Bittencourt Sampaio, cuja aura 
resplandecente cons"tituía o que 

E / volução. Volução remete-nos à idéia de movi­
mento. O prefixo "E" indica a direção deste 
movimento - para fora. Evolver é trazer para fora, é 
deixar aflorar, "vir a tona"as potencialidades que se 
acham guardadas na essência de todas as 
criaturas de Deus, de todos os reinos e formas. 
Evolução é exatamente a palavra que traduz a idéia 
deste movimento de "emersão" dos talentos 
latentes que estão armazenados na intimidade de 
cada um. 

imagino um ser angélico" ---.-;...-=-

Mas, nem sempre o conceito de evolução teve esta 
conotação espiritual. Ao contrário, partiu de visões 
materialistas, tais como a de Darwin e Lamark, em 
meados do século passado. Coube ao Espiritismo 
trazer ao termo uma dimensão maior, indicando a 
contínua interseção entre matéria e Espírito para a 
realização deste grande "milagre" de todos os dias. 

Sem dúvida é um dos maiores nomes do 
Espiritismo no Brasil em todos os tempos. Primeiro 
pelos exemplos que deixou como cidadão. Foi 
Promotor Público, magistrado, Deputado Geral, 
Presidente da Província do Espírito Santo, redator 
dos debates da constituinte de 1890, jornalista, 
poeta, diretor da Biblioteca Nacional. .. 
Como Espírita foi um dos alicerces do movimento 
espírita brasileiro, juntamente com Bezerra de 
Menezes e Luis Olímpio Teles de Menezes, entre 
outros. Desencarnado, prosseguiu em seu trabalho 
na seara do Cristo, enviando-nos através da 
mediunidade singular ·de Frederico Pereira da Silva 
Jr. três das mais preciosas obras de toda a 
literatura espírita: "A Divina Epopéia"(o Evangelho 
de João apresentado em magnificos versos e 
comentado à luz da Doutrina), "Jesus perante a 
Cristandade"e "De Jesus para as crianças", Eis aí 
um Cristão com "C" maiúsculo, a quem devotamos 
toda nossa admiração. Deus o abençoe, sempre! 

Na série "Leia Mais", que apresentamos abaixo, 
selecionamos trechos das obras dos grandes 
"gigantes"do Espiritismo Kardec, Ubaldi e 
Roustaing - sobre o tema, cada qual abordando-o 
sobre diferentes aspectos. Siga em frente e ... boa 
leitura! 

LEIA MAIS 
KARDEC 

O progresso é lei da Natureza. 
A essa lei todos os seres da 
Criação , animados e inanima­
dos, foram submetidos pela 
bondade de Deus. ( ... ) Ao 
mesmo tempo que todos os 
seres vivos progridem moral­
mente, progridem materialmente 
os mundos em que eles habitam. 
Quem pudesse acompanhar um 
mundo em suas diferentes fases, 
desde o instante em que se 
aglomeraram os primeiros 
átomos destinados a constituí-lo, 
vê-lo-ia a percorrer uma escala 
incessantemente progressiva, 
mas de degraus imperceptíveis 
para cada geração, e a oferecer 
aos seus habitantes uma mora­
da cada vez mais agradável, à 
medida que eles próprios 
avançam na senda do progres­
so. Marcham assim parale­
lamente, o progresso do homem, 
o dos animais, seus auxiliares, o 
dos vegetais e o da habitação, 
porquanto nada em a Natureza 
permanece estacionário. Quão 
grande é essa idéia e digna da 
majestade do Criador! 

(in ·o Evangelho Segundo o Espiritismo" 
de Allan Kardec, sg• ed.FEB, pag.85) 

LEIA MAIS 
ROUSTAING 

É pela passagem da essência 
espiritual, durante eternidades, por 
todos os reinos da natureza e 
pelas formas e espec1es 
intermédias mediante as quais 
eles se encadeiam, que o 
desenvolvimento se opera numa 
progressão contínua, que o 
pensamento surge e a existência 
moral começa.( ... ) 

Sim, vós, nós, todos, todos, 
excepto aquele que foi e sera 
desde e por toda a eternidade, 
todos fomos, na nossa origem, 
essência espiritual, espírito em 
estado de formação, todos temos 
passado por essas meta­
morfoses, por essas transfigu­
rações e transformações da 
matéria para chegarmos ao 
estado de espírito, de espírito 
formado, de inteligência capaz de 
raciocínio, com a consciência da 
sua vontade, das suas faculdades 
e de seus atos, por efeito do livre 
arbítrio; ao estado de criatura 
independente, livre e respon­
sável." 

,ín "Os Quatro Evangelhos",de Jean Baptis­
te Roustaing, ed.FEB 1920, págs. 269/70) 

LEIA MAIS 
UBALDI 

"Indagais, sem certeza, se a 
função cria o órgão ou o órgão 
cria a função... Nem um caso, 
nem o outro. ( ... ) Orgão e 
função surgem juntos, e seu 
progresso é recíproco, devido a 
um apoio mútuo do órgão sobre 
a função que o desenvolve, e da 
função sobre o órgão, que a 
aperfeiçoa. Assim, a consciên­
cia não cria a vida, nem ~ vida 
cria a consciência,mas ambas 
trabalham e ajudam-se mutua • 
mente a vir à luz: o princípio 
plasmando e desenvolvendo 
para si uma forma cada vez 
mais adequada à sua 
manifestação e a vida fixando 
esse impulso e organizando-se 
para maior perfeição. ( ... ) A 
vida, ansiosa por expandir-se e 
evoluir, mantém abertos seus 
braços às forças ambientais. 
( ... ) Transforma-se a consciên­
cia primordial, a forma que a 
reveste, o ambiente que a cír • 
cunda, num processo lento de 
ajustamentos contínuos." 

(in •A Grande Síntese",de Pietro Ubaldi, 
13~ed.FUNDAPU, págs. 220/21) 



O CRISTÃO ESPIRITA 
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ACEITEMOS AGIR 

" ... compreendemos as tare­
fas que se desdobram e as 
lutas que lhes são conse­
quentes. 

Pudéssemos e tudo faría­
mos para que as dificulda -
des materiais desapareces -
sem, dando lugar às reali­
ções imediatas que os nos -
sos planos de trabalho vão 
~ugerindo ... 

Se é verdade, porém, que 
os embaraços se multipli -
cam não é menos real a Di­
vina Misericórdia que nos 
assiste. 

. .. confiemos no Senhor. 

... articulemos a silenciosa 
linguagem do serviço e o 
serviço falará em silêncio 
por nós a todos aqueles co­
rações que refletem a bon­
dade do Mestre. 

Direção: Armanda Pereira da Silva 

Sessões: 

... guardemos a tranquilida -
de operosa. 

... edifiquemos cooperação, 
levantando bases de amor. 

Em razão disso, acredita -
mos agir acertadamente, a­
conselhando serenidade e­
dificante em quaisquer ser­
viços novos. 

... calma e fé viva que nos 
. assegurem solidez e com -
preensão. 

... segurança e paciência. 

;;; confiemos em Jesus e 
trabalhemos sempre . 

... no clima do silêncio men -
tal e da oração íntima.esta -
remos mais juntos." 

(Da obra "Bezerra, Chico Você) 

Domingos (Portão aberto às 8,00 e fechado às 8,30 horas) 
- Escola de Evangelho p/ crianças (de 04 a 11 anos) e Mocidade (dos 12 aos 21 anos) 

- Estudo dos livros da Doutrina (para maiores de 21 anos) 
- Curso de Esperanto (das 10,30 às 12,30 horas) 

2os. Sábados (Portão aberto às 18,00 e fechado às 18,20 horas) 

- Noite da Saudade (homenagem aos irmãos que já estão no além) 

3os. Sábados (Portão aberto às 8,00 e fechado às 8,30 horas) 
- Estudo comparado das obras de Pietro Ubaldi e Allan Kardec 

2as. Feiras (Portão aberto às 19,00 e fechado às 20,20 horas) 

- Reunião Doutrinária Pública, com passes e irradiações. Estudo metódico da obra "Os 
Quatro Evangelhos", de J.-8. Roustaing 

3as. e Sas. Feiras (Portão aberto às 14,00 e fechado às 14,50 horas) 
- Reunião Doutrinária Pública, com passes· e irradiações. Estudo metódico da obra ·o 

Evangelho Segundo o Espiritismo", de Allan Kardec 

4as. Feiras (Portão Aberto às 19,30 e fechado às 20,20 horas) 
- Desenvolvimento Mediúnico 

6as. Feiras - tarde (Portão Aberto às 13,30 e fechado às 14,10 horas) 

- Desenvolvimento Mediúnico 
6as. Feiras - noite (Portão Aberto às 19,30 e fechado às 20,20 horas) 
- Reunião Doutrinária Pública, com passes e irradiações. Estudo metódico da obra "O 

:·:·:::·:·:·:··:·:·:·:· Livro dos Espíritos", de Allan Kardec 
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